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1. I IJTP()'I.'~l.O

o uso indiscriminado COM a licações de inseticidas de a~nlo esoectro9

tem conduzido a pesquisa verificar a viAbilidade na redução do nGmero des
tas aplicacões. Observacõ0.s inóica~ que nossivelment~ nais ~a ~0.ta ~ ne to.. .
das as aplicações de inseticidas en soja não são npcess~ri~s, uma vez que
o crescimento e desenvolvimento rlest~ lenuminosa pprmitp sua recuneraçao
sem que ocorra um decrr:sciMo no r€rdi~0nto p na aualidad,n rlos rraos. devi
do a danos no stand, folhi'\se ViVlpns (5). C0l110 increr.Qnto da producào r'e so
ja, visto as boas perspectivas de lucro cesta nlanta, aumentou considera
velmente o uso de defensivos oufr+cos , sem a '1reocul')açãode analisar os cus
tos e benef Ic+os econômicos oe um contro lc oufmico connarado com o natural.

2. PRO!<LEMA

A alta toxidez de alruns nrodutos otl;nicos9 nu~ 0.stão sendo utiliza
dos nas 1avouras 9 produz um oxtorrrinio 9 tanto de insatos or=dadoros como da
ninhos. A difusão de tecnolo~ias visan~o controle GSD2C;fico ras nranas por
meios qu;micos ou biolõqicos ê fundamontal nara amnnizar os efeitos des
truidores destes. Sabendo da necessidade 1e amoliar ~ste conheciment09 o
ensaio que serviu de base para este es tu-ío econoní co , visa a obtencão de da
dos nara de termi nar , se o contro l-: r;olõnico natural 0. suf í ciente para oa
rantir uma produção sem perdas econ6nicas substanciais na lRvoura da soja.

1 Trabalho apresentado na IV Reunião Coniunt.a de Pesquisa da ~oja RS/SC~ 23
a 27 de agosto de 1Q7n - Centro de Ciê~cias Rurais - UFfl19 Santa 'faria, P.f:.

2 Engenheiro AgrônoP-lO. Estagiário da Área de Economia do Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo - EHBRAPA9Passo Fundo9 RS.



3. MATERIAL E METOVO.

o ~nsaio de manejo das praacs dD soja foi conduzido pela area de ente
mologia, no Centro Nacional ~e Pesruisa de Tri~e.

A cultivar utilizada foi a Pav;s. semeada no dia 03 de novembro de
1975~ com uma densidade de 30 sementes aptas inoculadas oor metro linear,
num 2spaçamento de 70 cm entre linhas.

A adubacâo de manutenção foi feita com 200 kg/ha da f5rm~la 4-35-11.
(il-P20s-K2()) •

~!o controle das ervas daní nhas, usou-se 500 9 de ~1etribuzin, mais 1.200
me de Trif1ura1in/ha en pré-pl ant.to .

Os custos unitãrios dos produtos e ~ãQuinas agrico1as usados neste ex
• + f l cul ao b " -", iunho ríperlmen~o9 oram ca cu a -os com .ase no preço v,gorante no mas ~e Jun o e

1976.

4. AMÃL1SE ECOMOMICA VOS RESULTAVaS

r~o Quadro 1 e analisado o custo por hpctare rio inseticida Carbarv1 85
PM em duas aplicações.

Quadro 1. Custo por nectar8 da aplicação ~o inseticioa

I, I ~o~e y~r ha ~o-d~IC-~s!~jircus-to i-cu-s-~;--~-a-I C~stS1.Total I
P d t ! p~,.!}. IProd~1 Ap~ InltanOI. do !8Pllcaçaol em. 1 .. acoc;/hu(2)\i ro u o 1 Cl pio I. to Co I' caçces i do i Produto I.,terres tre .fT:'V.ha 1. er s -T~

I
! Ativolrrerciã1 I Pro:uto! I (1) i I a ! b i c i

I
-q- ! -0- I. I Crp/kg 1 Cr$/ha I Cr$/ha I I 1 ' 1I I,,' " I II -T-- -lI! I 1 r I 1 I

1~~r~~rY11 850 11GI)O i 2 I 63,32 1126,64, I 40"A5 i 167949! 1 s 7311 s C e:) l' ,61i
I i I I! I i ! I I 1

Fonte: CflPTRIGO
(1 )
(2)

Vide Anexo.
O Produtor recebendo Cr1 100,00, 105900 ou 110900/5aco pa00S pela
Cooperat iva , descontando Cr;l)295 % de Funrura1 e mai s Cr~ 3950 de
frete, vai receber liquido nor saco no 8stabe1ecimGnto Cr$ (a)
94,009 (b) 98987 ou (c) 103975. Est~s valores correspondem respe~
tivamente em Cr$/kq 19567, 1,648 e 1,729.

r'loQuadro 2 verifica-se a produtividade f'[s tca , resultante da ap1ic~
ção do inseticida Carbaryl 85 Pf4 comparado com o Controle Natural o
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Quadro 2. Produção por hectare

Rendimento/ha Oiferenca de Rendirnento/ha
kCl Sacos k(1 Sacos

Controle 2.n07 ::n.4SNatura 1
Carbaryl 2.123 :15.:111 + 116 + 1 9 Q?85 P~'l

Fonte: CrlPTRIGO

o Quadro 3 mostra a anãlise econô~ica da aDlicação do inseticida C~!
baryl 85 PM. em três diferentes nfve is orovâve is de preço l Inu+ío r,:,c8I;i'-:o
pelo produtor no ano aqricola 75/76 em Cr$/saco no seu estabelecimento.

Quadro 3. Anãlise da rentabilidade no uso 0~ dUns aplicacõ~s no insetici
da Carbaryl 85 P~1

Diferentes preços li
qui dos pago ao produ
tor Cr$/saco -

Margem liouida do trat~~ento Retorno 1i~uido sobr~ o
------------ inves tirento nor cada

Em Cr$/ha fR Sacos/ha Cr$ lnn.no anlicados
94.0.0
98.87

103,75

14,28
23,68
33,07

S,5?
o~?t1.

().32
14, p.

19J~·

Fonte: CNPTRIGO

5. CONCLUSÃO

o custo do produto e sua aplicação. associados ao haixo ;n~ice de i.

cidência de pragas durante o ciclo venetativo da seja, fez cor nue nao hOll

vesse diferença significativa no resultado econô~ico dest~ ~nsaio.
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/'.i'IEXO

CALClJLO DO CUSTO Df /\PLICflç7\r TER~ESTP[

A - Trator
MF 265 X eixo baixo
Vida ~ti1: 3 anos

8.000 horas totais
1.0nO horas anuais

Cr$ 87.170/'0

1. ~epreciação: 15 % ao ano
Valor novo - valor depreciãvel

nQ 1e horas totais
Cr$ 87.170 - 13.075.50 = Crt q 25/horai3. 000 't' " 3- ••

Tempo gasto Dor aplicação: 095 horas/ha
Cr$ 9926 x 095 horas/ha = Cr$ ~,63/ha

2. Panutenção e Reparos: 4- % ao ano
4 % do valor novo Cr$ 3.186,80horas anuais - - 1.000 = 3/J.9/hora
Cr$ 39~9 x 095 horas/ha = Cr$ 1974/ha

3. Combustlvel: 6 l/hora
1/2 hora/ha = 3 l/ha
Cr$ 2916/1 x 3 i = Cr~ 6,4R/ha

4. Lubrificantes: 30 % do combustivel - Cr$ 1994/ha

B - Pulverizador
Hatsuta H 420 Cr$ 10.745900
Vida util; 8 anos

2.000 horas totais
250 horas/ano

1. Depreciação: 15 % ao ano
Cr$ 10.745 - 1.611975 = Cr$ 4.57/hora?OOO



2, nanutenção e repa rcs : :;. % ao ano

Cr$ 029,8 _ r & 1 7~/~250 - ",r:> ) I., dora
Cr$ 1 i72 x 0,5 horas/ha = Cr~ ~.16/ha

c = 1\·1ão-de~·Obra
Or:1p.nadofixo: Cr'~ 800,O(l
Ferias: Cr:1; 6~3()%
139 sa l.ãrio: rr$ 8,3'3 %
Indenização: Cr$ G~33 %
l\viso !Jrevio: Cr$ 1 s 11 %

TOT/\L: Cr$ 2,1 ~16 %
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Cr~ 800,on + 1"1,28 = Cr$ Q9?,?R ~ 25 ~ias ~ B horas = Cr~ 4997/horas
= Cr$ ? ,,.ti·Q/ha

D - Produto
Inseticida Carbary1 85 Pf~
1 kq = Cr$ 63932
1 kg/ha em du~s aplicações rr~ 126,64/ha

E - Custo por ha de aplicação terrestre de rluas aDlicacõ~s de inseticida:
Depreciação no trator
Conservaçãn do trator
O1eo
Lubrificante
Depreciação do Pulverizador
Conservação 10 Pulverizador
!·~ão-de-obra
T O T A L

1mb

Cd 9 ,?6
Cr~ ~ Ll0,

'l. ~ •••

Cr$ 12~96
Cr~ 3,,88

c-s fi, ~57
CrS 1 s7'2.

Cr~ 4· 90,7

CrS ·~·OsqS


